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			Dedicado a todos aqueles que entram de


			corpo e alma em um relacionamento.
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			Ainda há amor
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			Então passaram muitas noites, vários dias.


			Nossa casa vazia, louça na pia. A dor no corpo, que, com os açoites da mente, não me deixa esquecer a gente.


			Estou sem norte, parece até que a sorte me abandonou.


			Erro tantas coisas, a vida parece que ficou doida. Erro caminhos, erro respostas, é um peso nas costas, não consigo pensar direito.


			Desconhecia esse efeito que você tem sobre mim.


			Fico até sem graça de me olhar no espelho… 


			E já busquei conselhos, mas não teve jeito, nenhum satisfaz minha busca por paz.


			Está tudo bagunçado, eu com você, nosso passado… Devo ter feito tudo errado, é um fardo pesado que desconheço exatamente o que tem dentro.


			Lamento por tantas coisas…


			As conversas que devíamos ter, os momentos que podíamos viver, por tudo que podia ter acontecido.


			Tudo aquilo passou despercebido, passou na nossa frente, e deixamos passar.


			Acho que agimos sem pensar. Acho que confundimos as coisas. Pensei que amar fosse tão fácil…


			Entendi que o amor é frágil, sensível e, por vezes, imaturo.


			Algumas vezes fazemos bobagens, querendo levar vantagem em uma discussão, para não perder a razão.


			É idiotice, sem noção. É o ego gritando, arriscando um preço alto para ficar por cima.


			Mas a vida ensina, do jeito mais doloroso possível. Caso contrário, continuamos a agir como otários, até acabar sozinhos.


		




		

			Algumas vezes 
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			Fiquei por aqui. Cansei de esperar por sua visita.


			Algumas vezes, um livro ou uma revista foi minha 	companhia. Eu me lembro das vezes que te visitava.


			Eu me lembro das coisas que você falava, e gostava de te ouvir falar.


			Você amadureceu mais, se tornou uma mulher diferente daquela que eu imaginava. Mudou o vocabulário, usa novas palavras.


			Você já foi briguenta, foi egocêntrica e chata. O destino teve o cuidado de te moldar.


			O tempo passou e nossas idades se evidenciaram. Nossos interesses mudaram. Perdemos valor e passamos a ter preço.


			Agradeço a Deus por tudo, apesar das mudanças.


			Éramos como crianças e… Bem, agora é outra época.


			Descobri que estar perto de você não é o mesmo que estar na sua vida. Penso que vivemos boa parte da lida em uma reta paralela…


			E por aqui, ainda leio revistas e livros, recordando-me das coisas que fazíamos, dos domingos que nos reuníamos…


		




		

			Absorto
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			Entro em uma conveniência e peço um cachorro-quente para amenizar a fome.


			O local está vazio, o que me deixa à vontade por alguns minutos... Até que entra um casal.


			Observo suas reações. Eles trocam afagos e carícias, demonstram muito carinho um com o outro.


			Fiquei muito incomodado, pois a memória da gente é recente... É doloroso... Um arrepio vai da ponta dos pés até o pescoço.


			Confesso que fiquei com inveja do que eu via, mas aprendi que algumas coisas perdem a graça, entretanto podem durar o tempo necessário, como as histórias, nas folhas de um diário.


			Precisei sair dali, deu vontade de sumir.


			Hoje em dia me sinto invisível, pois ninguém me olha como você me olhou quando nos conhecemos. Sua companhia fez toda a diferença, e passamos a viver bons momentos.


			Eu vivi os melhores anos de minha vida.


			Você sabia que poucas coisas mexiam comigo e nunca valorizei mal-entendidos, mas foi um desses que fez com que nos afastássemos.


			E no desgosto desse meu presente, saí pela tangente, ainda pensando em nós.


			Descobri que você não era tudo aquilo que eu imaginei que fosse, mas prefiro não pensar nisso.


			Sabemos quem somos, e não é justo dizer que não deu certo.


		




		

			Atenção
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			É o que eu gostaria de receber um pouco… Não esse pouco, mas o um pouco o bastante.


			Quando eu chegava em casa, te dava um beijo, perguntava sobre seu dia, como foi no trabalho, se seu almoço foi agradável, enfim, demonstrava meu interesse em você.


			Sabe que tem minha admiração.


			Gostava de sua empolgação, quando dizia como fechou um negócio, de como achou a resposta daquele problema que não tinha solução.


			Nos seus desesperos, eu sempre estive ali, de boca fechada, pois não conseguia terminar uma frase ou um pensamento sem que você mudasse de assunto.


			Eu ria de canto de boca. Às vezes te achava uma louca, pois essa sua cabeça oca estava cheia de coisas que precisam sair, então te deixava falar.


			Teve dias em que desejei pegar em suas mãos, te levar até a sacada do quarto. Te tirar desse seu mundo, nem que fosse por alguns segundos.


			Eu queria um abraço apertado, seguido de um beijo longo. Queria te dizer que ficava linda, mesmo em seu uniforme do trabalho, mesmo desarrumada ou com o cabelo revirado.


			Queria você um pouco para mim!


			Queria você comigo, desarmada, descarregada das coisas lá de fora.


			Queria você sem bagagens, sem cartões de crédito ou um perfume Dolce Gabbana.


			Queria você nua e crua, como quem veio ao mundo naquele instante. Curiosa!


			Faria bem para mim encontrar aquela mulher por quem eu me apaixonei.


			Queria ver de novo aquele sorriso dos nossos primeiros encontros, provar daquela nossa realidade da época de namoro, das horas conversando ao telefone, sobre tudo e nada, só pelo prazer de estar conectados.


			Sabe, eu me pego pensando em quando contávamos os dias para nos ver.


			Eu vivia procurando coisas novas para fazer, onde te levar, o que te mostrar... Teatro, cinema, sair para comer.


			Lembro-me de quando andávamos de mãos dadas e de quando lanchávamos na esquina da sua casa. Enquanto o lanche demorava, a gente namorava.
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